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Bem-vindos a mais um passeio pelo 
Museu Histórico Nacional, vinculado ao 

Projeto Um dia no Museu! Após 
conhecermos a história do Museu 

Histórico Nacional e os diferentes tipos 
de patrimônio, o objetivo de hoje é levar 

as escolas de Mato Grosso do Sul a 
conhecer um pouco mais sobre a 

Numismática e o acervo relacionado a 
esse tema disponível no MHN. Nessa 

aventura, o professor João, juntamente 
com seu aluno Zeca, traz outra aluna, 

Ana, para explorar o museu.
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E outra vez (na entrada do Museu Histórico Nacional) o professor João 
introduz mais uma visita ao Museu Histórico Nacional do Rio de Janeiro 
para os seus alunos Zeca e Ana.

— Olá, Zeca e Ana! Hoje 
vamos falar sobre a coleção 
de numismática do Museu 
Histórico Nacional.
— Zeca: Legal, professor! 
Eu já ouvi falar algo sobre 
isso no youtube e nas 
exposições itinerantes que 
aconteceram na minha 
escola. Recebemos um 
projeto da UFMS chamado 
Um dia no Museu e foi 
muito legal!!!
— Ana: Eu não estava 
na escola do Zeca e não 
conheço muito sobre 
numismática, professor. O 
que é exatamente?



— Professor João: A numismática é o estudo 
e colecionismo de moedas e outros objetos 
monetários, como cédulas e medalhas. 
As moedas têm uma grande importância 
histórica, pois elas registram informações 
sobre as sociedades, circulação econômica e 
figura políticas ou religiosas.
— Ana: Entendi, professor. E como as moedas 
são produzidas?
— Professor João: Existem várias técnicas 
de produção de moedas ao longo do 
tempo. Na Antiguidade, as moedas eram 
cunhadas manualmente por artesãos, usando 
martelos e punções, por exemplo. Hoje 
em dia, a maioria das moedas é produzida 
por máquinas, com um processo mais 
industrializado.
— Zeca: Uau! Eu não sabia tudo isso,professor!

 Zeca, Ana e João vão entrando no Museu Histórico Nacional, enquanto o 
professor introduz o tema da visita de hoje... 



— Professor João: O Museu Histórico Nacional possui 
uma das mais importantes coleções de numismática do 
Brasil. A coleção é composta por moedas e outros objetos 
monetários que contam a história de várias sociedades, 
como Grécia e Roma. Além disso, o acervo conta a 
trajetória do Brasil da colonização até os dias atuais. A 
coleção possui mais de 150.000 peças, o que a torna uma 
das maiores coleções desse tipo na América Latina. 
— Zeca: Uau, professor! E quais são as moedas mais 
importantes da coleção?
— Professor João: Depende, pois há diversas moedas 
importantes da coleção. Por exemplo, temos aquelas que 
representam os momentos históricos marcantes do Brasil. 
As primeiras moedas cunhadas no Brasil a mando da 
coroa portuguesa foram feitas em 1695. A partir desta data 
o Brasil cunhou as suas moedas próprias para circulação 
local e também algumas para circulação em Portugal e 
outras colônias portuguesas, como Moçambique. Durante 
o Império, o Brasil começou a cunhar moedas com a 
imagem do imperador. Já na República, as moedas foram 
sendo modernizadas, com diferentes valores e imagens, 
além das moedas comemorativas.
— Ana: Parece interessante! Eu gostaria de conhecer 
essa coleção, professor. Mas será que é acessível para 
cadeirantes como eu?



— Professor João: Sim, Ana! O Museu 
Histórico Nacional é um espaço acessível 
para pessoas com deficiência. Ele conta 
com rampas de acesso, elevadores e 
banheiros adaptados. Observem que 
na recepção também está disponível 
uma cadeira de rodas para uso gratuito. 
É possível acessar com facilidade as 
exposições no térreo e do primeiro andar 
por meio de elevadores.
— Zeca: E as peças da coleção são 
acessíveis para pessoas com deficiência 
visual?
— Professor João: Sim, Zeca! O museu 
oferece um espaço que permite uma 
experiência museal para pessoas com 
deficiência visual. É importante dizer 
que, na cidade do Rio, ele foi o primeiro 
museu a oferecer legendas em braile, 
em sua exposição de canhões, em 1990. 
Observem as peças táteis da exposição 
de longa duração “Îandé: aqui estávamos, 
aqui estamos” com reproduções de 
diversos objetos indígenas. Há exposições 
temporárias que visam atender as 
pessoas com deficiências também.
— Ana: Que legal, professor!
— Professor João: Vamos, então, para 
o acervo de Numismática do Museu 
Histórico Nacional!

Acessibilidade no Museu Histórico Nacional



— Zeca: Professor, como surgiu a ideia de formar um acervo de moedas?
— Professor João: Zeca, a coleção é formada por diversos doadores. No MHN, 
temos a coleção que era da Biblioteca Nacional.
— Ana: Quer dizer que todas as moedas que temos aqui vieram da Biblioteca 
Nacional, professor?
— Professor João: Não só, Ana. O acervo de numismática do MHN é o resultado 
de diversas doações realizadas por colecionadores e numismatas ao longo dos 
anos. Entre os principais doadores, destacam-se nomes importantes: Guilherme 
Guinle, Pedro Massena, Antonio Pedro de Andrade, Augusto Souza Lobo, Eugênio 
Caffarelli, Kurt Prober, Luiz Correa do Lago.

O acervo da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro foi transferida para o Museu Histórico Nacional em 1923. 
É possível falarmos de cerca de 35 mil itens, entre moedas, medalhas, cédulas e mobiliários, além de uma 
biblioteca com 974 livros que hoje fazem parte do acervo da biblioteca da instituição.



   Vale mencionar que outras instituições transferiram peças das suas coleções para o MHN, Entre elas: o 
Arquivo Nacional, Museu Naval, Casa da Moeda e Museu Nacional. Há no acervo três núcleos: a coleção de 
moedas do Brasil; a coleção de moedas de Portugal e seus domínios e a coleção de moedas da Antiguidade.

Os exploradores avançam pelos corredores do MHN...

— Ana: O MHN é muito grande!
— Zeca: Sim, Ana, o museu tem 
diversas exposições!
— Professor João: Exato, Ana 
e Zeca! Atualmente, o MHN 
não tem nenhuma exposição 
relacionada à numismática. 
Existem moedas que fazem 
parte das exposições do 
museu, mas os temas são 
variados e as moedas não são 
os principais elementos delas.



O acervo apresenta moedas e cédulas de diversos países, permitindo ao visitante comparar as diferenças 
e semelhanças entre as moedas produzidas em diferentes partes do mundo. A coleção de numismática 
também apresenta algumas das moedas mais antigas já cunhadas, como as moedas gregas e romanas.

— Professor João: Aqui, no acervo de numismática nos 
deparamos com uma coleção de moedas de diversos lugares do 
mundo e épocas! Entre as moedas mais antigas da coleção, estão 
as moedas romanas e gregas, que datam de cerca de 2.500 anos 
atrás.
— Zeca: OLHA, ANA, UMA MOEDA ROMANA!
— Ana: QUE FANTÁSTICO!



O acervo da numismática está presente no circuito de longa duração do MHN. Conforme as histórias são 
contadas apresentamos alguns exemplares do meio circulante para compor essa narrativa. Os objetos da 
numismática são introduzidos desde o núcleo “Portugueses no mundo” e seguem até o final do circuito.

Moeda O Índio

Moeda Romana

Estáter, moeda da Lídia

Anverso Reverso



A aventura de nossos heróis vai se encerrando após as lições 
sobre Patrimônio Cultural...

— Ana: Professor, como que estes 
materiais são estudados?
Professor João: Boa pergunta, 
Ana!  O museu tem como missão 
fornecer acesso para a elaboração 
de pesquisas sobre diversos temas, 
como: História Monetária do 
Brasil; Medalhas e Condecorações; 
Numismática Greco-Romana e 
Circulação Monetária. Todos estudos 
realizados sobre o acervo tanto por 
colecionadores quanto por cientistas 
ajudam na popularização da ciência 
numismática e museológica para a 
comunidade!
— Zeca: Que interessante, 
professor! Quando crescer quero 
ser pesquisador do Museu Histórico 
Nacional!
— Ana: Eu também!
— Professor João: Que ótimo!



Além das moedas, a coleção de numismática do Museu Histórico Nacional também há uma grande 
quantidade de medalhas e cédulas. As medalhas são objetos comemorativos que eram usados para 
homenagear eventos ou personalidades importantes, enquanto as cédulas são o meio de pagamento 
oficial em uma economia.

— Zeca: Há alguma curiosidade ou 
história interessante por trás das 
moedas?
— Professor João: Sim, Zeca! Algumas 
moedas da coleção têm histórias 
curiosas e interessantes. 
— Ana: Conte mais, professor!
— Professor João: Claro, Ana! Não da 
pra dizer exatamente qual é a moeda 
mais rara do acervo, por exemplo, 
mas é possível dizer que uma delas 
é a moeda índio, em prata, de 1499. 
Algumas das moedas da coleção 
apresentam erros de cunhagem, como 
a falta de letras ou números, o que as 
torna ainda mais raras e valiosas para 
colecionadores.
Zeca e Ana: UAU!



O passeio de João, Zeca e Ana ao acervo numismático do 
Museu Histórico Nacional vai terminando.

— Professor João: Bom, queridos alunos, 
o nosso passeio de hoje acaba aqui! 
Hoje vimos que o acervo do Museu 
Histórico Nacional oferece aos visitantes 
a oportunidade de conhecer moeda em 
diferentes partes do mundo, assim como 
de apreciar a variedade dessas peças que 
integram a instituição.
— Zeca e Ana: SIM!!
Professor João: Além disso, a coleção de 
numismática do Museu Histórico Nacional 
é um patrimônio histórico e cultural 
do Brasil e do Mundo, que permite aos 
visitantes conhecerem a história de vários 
países por meio de suas moedas e outros 
objetos monetários. 
— Zeca e Ana: Obrigado pela explicação 
professor!
— Professor João: Foi um prazer, até a 
próxima! Tchau!
— Zeca e Ana: Até a próxima! Tchau, 
tchau!



APOIO

REALIZAÇÃO


